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BRASÍLIA — O governo espera 
que o plenário do Senado aprove o 
acordo para pagamento dos juros 
atrasados com os bancos credores 
da dívida externa antes da viagem 
do presidente Fernando Collor aos 
Estados Unidos, no dia 17. Com  a 
aprovação dos senadores, o minis-
tro da Economia, Marcílio Mar-
ques Moreira, iniciará a segunda 
etapa da negociação com os ban-
queiros para o reescalonamento 
dos cerca de US$ 60 bilhões da dí-
vida de médio e longo prazos e com 
o Fundo Monetário Internacional 
(FM1). 

Nesse tempo, o negociador ofi-
cial da dívida, embaixador Jório 
Dauster, estará percorrendo os 
principais centros financeiros do 
mundo para explicar o acordo fir-
mado com o comitê dos bancos 
credores. 

Sem se comprometer com pra-
zos, Marcílio trabalha com a hipó-
tese de que no final do mês poderá 
retomar as negociações com a co-
munidade financeira internacional. 
Por enquanto, o ministro prefere 
não detalhar sua linha de ação pa-
ra não correr o risco de suas pala- 

vras serem interpretadas como 
"uma pressão sobre os senadores". 
O embaixador Dauster tem manti-
do reuniões diárias com o presi-
dente da Comissão de Economia 
do Senado, Raimundo Lyra, e com 
o relator, Ronan Tito, para discu-
tir o relatório que será apresentado 
à comissão. 

Assessores do Ministério da 
Economia e do Banco Central não 
acreditam que o governo possa ser 
surpreendido. "Os senadores exa-
minaram o termo jurídico da nego-
ciação e as condições de pagamen-
to já são do conhecimento da 
comissão desde abril", comenta 
um assessor legislativo, lembrando 
que, tão logo a ex-ministra Zélia 
Cardoso de Mello definiu as linhas 
gerais do acordo, o embaixador 
Dauster e o ex-presidente do Ban-
co Central, Ibrahim Eris, fizeram 
uma exposição aos senadores. 

A equipe econômica acredita 
que o parecer será apreciado na 
terça-feira e, no dia seguinte, sub-
metido a exame no plenário. Com  
a aprovação, os banqueiros esta-
rão recebendo a primeira parcela 
dos juros atrasados, estimada entre 
US$ 750 milhões e US$ 900 mi-
lhões, num prazo de dez dias úteis. 


